
Ciência e tecnologia 
e a promoção da paz 
"Novas estratégias de globalização solidária dependem 
de nossa criatividade." Por Fernando Henrique Cardoso 

violência e a intole-
rância são espectros 
que assombram o 
mundo e desafiam os 

ideais, a razão e o progresso. A 
paz internacional requer parce-
rias inovadoras e para ser eqüi-
tativa e duradoura deve ser ca-
paz de atender aos interesses de 
todas as nações e, portanto, da 
humanidade. São crescentes as 
demandas para o lançamento de 
um novo contrato social, como 
propus perante a Assembléia 
Nacional francesa. Este é o mo-
mento de debatermos o nosso 
futuro comum. 

A ciência é ingrediente indis-
pensável da paz. O avanço das 
fronteiras do conhecimento e da 
inovação é crucial para o progres-
so econômico e para a definição de 
novas formas de civilização. Os 
avanços vertiginosos da ciência, a 
revolução tecnológica e a inovação 
condicionam os comportamentos 
dos países e do cidadão comum e 
influemciam a emergência de no-
vos paradigmas em numerosas es-
feras — ética, política, sócio-econô-
mica, cultural e ambiental. 

Com o domínio da ciência e da 
tecnologia, torna-se possível me-
lhorar a saúde, aperfeiçoar o tra- 

A experiência desse 
século XXI confirma 
que a sociedade humana 
nem sempre adere à 
trajetória do progresso  

balho e aumentar a qualidade e a 
duração da vida. Os meios mo-
dernos de transporte e comuni-
cações estimulam a interação 
dos indivíduos e das culturas —
milhões de pessoas atravessam 
fronteiras nacionais a cada dia e 
muitos milhões de mensagens 
escritas, sonoras e visuais são tro-
cadas instantaneamente em to-
do o planeta. 

Entretanto, a ciência e tecnolo-
gia não detêm sozinhas a chave 
do futuro. Se o século )0C já espe-
lhava uma realidade contraditó-
ria de avanços científicos e retro-
cessos éticos, a experiência in-
quietante desse incipiente século 
XXI confirma que a sociedade 
humana nem sempre adere à tra-
jetória do progresso. 

A mesma criatividade, que im-
pulsiona o avanço, nos obriga a ar-
rostar o fator da imprevisibilidade 
e suas conseqüências. Não deve ser 
obscurecida a consciência dos ter-
ríveis efeitos dos maus usos da 
ciência e tecnologia, ao longo da 
história moderna — em tempos de 
paz e em tempos de guerra. Tam-
pouco, poderia ser omitido que os 
frutos dos avanços e das conquis-
tas não alcançam plenamente a 
ampla maioria da humanidade 'e, 
portanto, não se distribuem de 
modo eqüitativo. 

Nesse quadro, devem a ciência 
e a tecnologia orientar-se por 
princípios éticos e enraizar-se 
nos atributos positivos de cada 
nação e nos interesses da huma-
nidade. Está diante de todos nós 
a imensa tarefa de resolver pro-
blemas reais enfrentados por 
pessoas reais, em particular os 
mais de dois terços da população 
mundial que vivem em países em 
desenvolvimento. 

Como atestam as Nações Uni-
das, cresceu em tempos mais re-
centes a assimetria na distribui-
ção da riqueza, segurança e bem-
estar. Cerca de 80% da população 
mundial estão nos países em de-
senvolvimento e usufruem de 
apenas 22% das riquezas mun-
diais. As quinze nações mais po-
bres detinham, há trinta anos, 
cerca de 2,3% dessa riqueza; hoje, 
apenas 1,4%. Mais de quatro bi-
lhões de pessoas vivem nos 140 
países do hemisfério sul, das 
quais 60% não dispõem de sanea-
mento básico; um terço não tem 
acesso à água potável; metade, à 
assistência médica; e cerca de um 
quarto é analfabeta. 

Se a história nos apresenta a 
triste faceta da divisão dos países 
entre fortes e fracos, ricos e po-
bres, o futuro — na ausência de 
ação internacional concertada —
nos reservará a divisão entre as 
nações que sabem e as que não 
sabem. Pela abrangência de seus 
efeitos civis e militares, a nova 
hegemonia do saber e do saber-
fazer seria mais discriminatória e 
mais perigosa que as hegemo-
nias anteriores. 

Está, porém, em formação uma 
nova sociedade, na qual o conheci-
mento e a inovação se firmam co-
mo mola propulsora do progresso 
e da construção de bem-estar e co-
mo possível instrumento de inser-
ção mais igualitária no mundo . As 
tecnologias da informação e co-
municação são valiosas para a su-
peração desses desafios, em razão 
de seu imenso potencial para ace-
lerar o desenvolvimento, dissemi-
nar a educação e a cultura, promo-
ver o diálogo, cooperação e o co-
mércio internacional, e para redu-
zir as inaceitáveis desigualdades 
que marcam o mundo. 

No entanto, também as novas 
tecnologias acarretam riscos. Avo-
luma-se um novo tipo de exclusão 
e desequilíbrio entre as nações, re-
presentado pelo hiato digital, ou 
seja, pela restrição ao acesso às 
oportunidades estratégicas agora 
oferecidas peja informática e pelas 
redes eletrônicas. Embora repre-
sentem perigo para todos, esses 
riscos são profundamente assim& 
tricos. São. os segmentos mais po-
bres, nas regiões menos desenvol-
vidas do mundo, que estão sujeitos 
ao impacto das mais injustas face-
tas do progresso. Além disso, estão 
igualmente sob ameaça alguns di-
reitos humanos fundamentais, co-
mo o direito ã privacidade. 

No balanço de oportunidades 
e de riscos, podemos entrever,  
uma reorganização do quadro 
internacional que permitam 
ações de cooperação tecno-centí-
fica muito mais amplas e inova-
doras que as hoje existentes. Essa 
tarefa demanda o incremento 
dramático na cooperação inter-
nacional e que esta assuma uma 
nova qualidade, com a apropria-
ção generalizada da experiência 
e conhecimento acumulados pe-
los países que primeiro emergi-
ram para a industrialização. 

É certo que a superação dos nos-
sos problemas deva partir de ini-
ciativas autóctones. Os esforços 

O esforço de superação 
de nossos problemas 
deve sintonizar-se com 
as mudanças mundiais e 
com valores humanistas  

nacionais devem ser autênticos e 
decididos, mas precisam também 
contar com um tipo novo de coo-
peração internacional que facilite 
aos países em desenvolvimento 
uma nova presença mundial. Esses 
esforços e essa cooperação devem 
sintonizar-se com as transforma-
ções mundiais, 'e harmonizar-se 
com os valores humanistas que 
nos orientam. 

A co-responsabilidade mun-
dial na redução da pobreza e na 
ampliação do acesso ao conheci-
mento facilitará a diminuição 
das distâncias econômicas e tec-
nológicas entre as nações. A arti-
culaçáo de múltiplas redes de co-
ordenação e integração consoli-
dará o compromisso da socieda-
de mundial com a democracia, o 
desenvolvimento e a paz. 

O novo contrato social deve ce-
lebrar as aspirações de participa-
ção mais eqüitativa dos países em 
desenvolvimento nas instâncias 
decisórias internacionais e da bus-
ca da desconcentração mundial do 
conhecimento e seus usos. A des-
centralização deve fundar-se nas 
preocupações dos países em de-
senvolvimento — em sua maioria 
situados em regiões áridas, semi-
áridas ou tropicais. 

Deve, entretanto, avançar, sem-
pre que possível, em direção às 
áreas de fronteira do conhecimen-
to, como as pesquisas biotecnoló-
gicas e do genoma e suas aplica-
ções na agricultura e em novos fár-
macos, vacinas e soros. Cito outro 
exemplo: as modernas tecnologias 
espaciais. Satélites brasileiros, chi-
neses e indianos já levantam, em 
tempo real, informações acerca 
das alterações no solo e na quali-
dade da água, entre outras. 

A reforma e ampliação radicais 
da cooperação tecnológica em es-
cala mundial, com a decidida par-
ticipação dos países avançados, te-
riam impacto nos problemas da 
fome, pobreza crítica, e saúde 
mundiais. Os povos seriam, ade-
mais, beneficiados pelos resulta-
dos econômicos das aplicações na 
agricultura e pecuária, facilitando 
ainda soluções para questões arh-
bientais. Conquistas como essas 
ajudariam a forjár futuras estraté-
gias de construção de 'àutocon-
fiança, cooperação e eliminação 
de obstáculos e contribuiriam pa-- 
ra a construção da paz mundial. 

No Brasil, são redobrados os es-
forços em ciência e tecnologia. 
Com  a criação dos Fundos Seto-
riais que, em 2002, esperamos, to- 

Regiões pobres 
e menos desenvohridas,„ 
do mundo estão 
sujeitas às mais injustas 
facetas do progresso 

talizarão quatorze, foi possível al4 
cançar a meta inédita de um bi; 
lhão de reais adicionais a cada ano 
para as atividades de pesquisa e 
desenvolvimento do Ministério da 
Ciência e Tecnologia. A formação 
de recursos humanos mudou de 
patamar. este arco se formarão 
mais de 6.300 doutores, no mesmo 
nível que países avançados como o 
Canadá ou a Itália, ou em desen ;  
volvimento como a Coréia. Promo-
vemos uma profunda reforma da 
gestão de C&T, bem como a des ;  
concentração de nossos esforços 
entre as regiões do Pais? Reorien-
tamos a política para a inovação: 
desenvolvimento tecnológico e 
agregação de valor, ao mesmo 
tempo que avançamos e avançare-
mos na pesquisa básica. A coope-
ração internacional em C&T está 
sendo reestrutrurada, de modo a 
adequá-la às atuais necessidades 
do País, às nossas relações com os 
países em desenvolvimento, em 
especial os vizinhos, e às oportuni ;  
dades que desejamos abrir junto 
às nações desenvolvidas. 

Como frisei nas Nações Unidas, 
o Brasil quer contribuir para que o 
Mundo não desperdice as oportu-
nidades geradas pela crise com 
temporânea. E a proposição de no-
vas estratégias mundiais, de globa; 
lização solidária, depende da ca :: 
pacidade de agirmos de maneira 
criativa e de acentuarmos o papel 
da cooperação internacionaL O 
que propomos no plano externo 
está em consonância com o que já 
estamos fazendo no País. 

O futuro se alicerçará no que 
realizarmos no presente. A soli ;  
dariedade global deve abranger 
as atividades de pesquisa cientl; 
fica e desenVolvimento tecnolõ;  
gico. ConserVamos, é claro, o sen-
tido de realidade e reconhece ;  
mos os obstáculos para os países 
em desenvolvimento, mas, so-
bretudo, estamos determinados 
no que fazemos e no propósito 
de mobilizar à comunidade in-
ternacional para a construção de 
uma vida melhor. A desconcen-
tração global do conhecimento e 
da inovação é condição para as-
segurar o desenvolvimento har-

. mônico e eqüitativo e para a 
montagem de uma verdadeira 
estrutura de paz mundial. 
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